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	Dedico esta obra a Deus e a minha filha amada Malu Helena. Espero que ao ler este livro veja o tamanho do meu amor por ela e seus primos: Alice, Maitê e Miguel. Assim como as demais crianças que se tornaram personagens, filhos e filhas de amigos que se transformaram em irmãos ao longo da minha vida.

	Agradeço aos meus pais a oportunidade que me deram de ter uma educação de qualidade e aos professores que sem os quais, jamais conseguiria escrever essas páginas. Em especial a minha querida professora de redação Márcia Claudia e ao mestre de tênis Jefferson Golindo, o Jefinho, que dá vida a muitas páginas dessa história e que é responsável pelo amor que tenho ao tênis.

	Também não poderia deixar de agradecer ao meu primo Fred que me apoiou desde as primeiras raquetadas.

	 


Prefácio

	 

	 

	 

	Bem-vindo à Turminha do Tênis!

	 

	O objetivo desse livro é mostrar para as crianças e aos pais o quanto o tênis pode ser um esporte apaixonante, bem como tirar o rótulo de “esporte de elite”. Ao cursar o "Módulo Escolar - Programa Jogue Tênis nas Escolas” do Departamento de Capacitação da Confederação Brasileira de Tênis, que é coordenado pelo meu amigo Prof. Airton Santos, entendi a importância da adaptação de espaços ao tênis e como esta é uma ferramenta fundamental para a massificação do tênis no Brasil.

	Se passarmos a entender o tênis como segundo esporte nacional e “melhor amigo” do futebol, encaixando escolinhas de tênis onde há prática de futebol, certamente num futuro bem próximo seremos uma potência também no tênis.

	Boa leitura e espero que gostem. Tudo foi feito com muito amor e carinho. Malu Helena, papai te ama e deseja que quando você aprender a ler, entenda a importância do esporte para sua vida e formação como pessoa.

	 

	O autor
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Onde jogar?

	 

	Helena, Alice, Maitê e Miguel estão assistindo desenho quando resolvem procurar outra coisa para assistir e começam a trocar de canal, até que se deparam com a decisão da medalha de bronze no tênis nas Olimpíadas com as brasileiras Luisa Stefani e Laura Pigossi em quadra. Imediatamente começam a torcer e conversar sobre tênis, é a primeira vez que Miguel, Alice e Maitê têm contato com o esporte. Helena já conhece um pouco, pois seu pai é praticante e desde pequena frequenta quadras de tênis. Helena começa a explicar aos amigos as regras e algumas curiosidades do esporte.

	Maitê pergunta a Helena se é muito difícil. Helena explica que o mais difícil do tênis é a dedicação e a persistência, pois existem inúmeras maneiras de se jogar e uma infinidade de estilos de jogo.

	Alice fica curiosa com o relato da amiga, pois se sentiu desafiada a aprender esse esporte que não tem apenas um jeito “certo” de se dar bem. Alice pergunta Helena onde eles poderiam jogar juntos.
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	Helena explica que na cidade existem várias quadras e equipes, mas que, infelizmente onde moram, não têm muitas opções perto. O clube Malibu é um local restrito e muito caro. O projeto social Fábrica de Talentos, além de estar lotado, já é distante para que eles possam ir treinar sempre e que a opção mais próxima seria na Equipe Catimba, mas que seu pai sempre falou para ficar longe de lá, pois o professor Marcel Lagos e os alunos jogam sujo.

	Miguel pergunta o que seria jogar sujo. Helena explica que não sabe ao certo ainda, mas que o pai não quer que ela aprenda tênis dessa maneira.

	Alice então propõe que eles pensem em uma outra opção perto de casa que seja segura e os amigos começam a conversar sobre as possibilidades.

	Maitê diz que tem um clube meio abandonado ali perto, mas que a quadra está cheia de buracos. Helena pontua que ficaria caro conseguir tapar todos os buracos da quadra. Miguel fala sobre jogarem na escola e Alice diz que precisariam de autorização para ficarem depois do horário lá.

	É aí que Alice tem uma brilhante ideia: “jogar na quadra do viaduto”, eles só precisariam comprar a rede e pintar a marcação! Todos concordam que essa foi a melhor saída e começam a pensar como podem conseguir comprar a rede e começar a jogar. Helena já liga para o pai para conseguir 4 raquetes usadas para começarem a jogar, quando Miguel começa a rir e diz que eles não têm nem rede, eles caem na gargalhada, Alice novamente diz:

	
	— Vamos vender brigadeiro para os vizinhos e aí compramos a rede.”



	Todos concordam e logo metem a mão na despensa da cozinha para pegar os ingredientes. Alice fica responsável por fazer os brigadeiros enquanto os outros três saem batendo de porta em porta para vender e explicar aos vizinhos a ideia deles para impulsionar as vendas.
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	Ao final da tarde, as vendas não foram tão boas, os amigos ainda estão muito distantes da meta para comprar a rede. É aí que Miguel tem um estalo, de vender mais brigadeiros para outros locais, ao invés de venderem de vizinho em vizinho, de porta em porta. Maitê diz que vai conseguir dobrar o Seu Manel, do mercado do bairro, para ajudá-los na causa. Maitê então vai ao mercado negociar a venda dos brigadeiros com Seu Manel. A negociação é dura, mas Maitê é muito carismática e dobra o Portuga. Nesse momento Maitê se depara com um cartaz que chama sua atenção, é o anúncio do Campeonato Municipal de Tênis Infantil por Equipes. Maitê lê o anúncio todo e pergunta:

	
	— Que torneio é esse, Seu Manel?

	— É o campeonato infantil da cidade que acontece todos os anos.
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	— Então nós vamos participar e estampar a marca do seu mercado no nosso uniforme!

	— Que beleza, gosto de ter contrapartidas. Kkkk



	Maitê chega com a novidade e os outros três, ao invés de ficarem felizes com a notícia, a chamam de doida e a repreendem.

	Ficam assustados com a responsabilidade contraída, pois sequer começaram os treinos. Helena liga para o pai e conta tudo o que está acontecendo. O pai de Helena a tranquiliza e diz que vai ligar para um amigo, ex-jogador profissional, Carlinhos que mora na cidade para ver se ele pode ajudar nos treinos.

	Carlinhos é um grande ex-jogador, mas desde que parou de jogar profissionalmente se afastou do tênis. Atualmente ele só se preocupa em ter uma vida sossegada e com o surf. Mas ele topa o desafio de treinar a turma e retribuir ao tênis tudo o que esse esporte lhe deu.

	Imediatamente a preocupação vira animação e Alice vai para a cozinha fazer os brigadeiros para o mercado do Seu Manel. Finalmente os amigos compram a rede, a tinta e vão para a quadra trabalhar, chegando lá dão de cara com a turma da pelada.
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A Turma da Pelada

	 

	A Turminha do Tênis chega na quadra do viaduto com a rede e a tinta compradas com a venda dos brigadeiros, quando se depara com a quadra ocupada pela turma da pelada. A turma da pelada é formada por meninos do bairro e da escola onde eles estudam. São garotos legais que são fissurados por uma pelada e que ficam bem incomodados com a pretensão de outros usarem a quadra para jogar tênis.

	Cria-se um clima ruim entre os jovens e começam a conversar sobre o uso da quadra. Luiz Gabriel, um dos melhores peladeiros da cidade, argumenta que a quadra é para as crianças jogarem futsal. Alice fica irritada e diz que na quadra, além da marcação da pelada, também há marcação de vôlei e tabela de basquete, que aquela é uma quadra de esportes e não só de futsal. Bernardo, outro peladeiro conhecido da cidade, ri e diz que ela está certa, mas que não tem marcação de tênis ali. O clima ruim permanece entre as turmas.

	Miguel responde a Bernardo que eles já sabiam que a quadra não tinha marcação e que, justamente por isso, estavam ali prontos para pintar a marcação do tênis.
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	No meio dessa discussão aparece Keke, um amigo de Miguel, que já joga tênis no Malibu. Ele se aproxima para ver o que está acontecendo e Miguel explica tudo. Keke tem o estereótipo de tenista, é alto e se inspira em argentinos para jogar, inclusive, sendo cabeludo e usando bandana. Sua fraqueza no tênis é a parte mental, sendo bem esquentado, principalmente quando seu forte saque não entra, mas fora de quadra é uma outra pessoa, calmo e sereno.

	Kibe, outro garoto da turma da pelada, tenta contornar a situação explicando para a Turminha do Tênis que em breve eles terão um campeonato para disputar e que, por isso, precisam da quadra para treinar.

	Maitê aparece e diz que então empatou, pois eles também terão um campeonato pela frente e que inclusive já contam com patrocínio do Mercado do Seu Manel. A turma da pelada fica assustada com a informação. Seu Manel é um pão duro reconhecido em todo bairro.

	Marquinhos, outro menino da turma da pelada, propõe que eles façam uma disputa do time da pelada contra a turma do tênis valendo o uso da quadra. Alice cai na gargalhada e diz que eles concordam, desde que seja um jogo de tênis entre Helena e algum membro do time da pelada. A Turma da pelada não aceita e um novo impasse é criado.

	É aí que Keke que estava conversando com Miguel para entender toda a situação aparece e propõe uma solução pacífica: que seja estabelecido um revezamento no uso da quadra e que cada equipe torça pela outra no seu respectivo campeonato. Afinal, eles moram no mesmo bairro, são amigos e estudam no mesmo colégio. Não há motivo para desavença entre eles. Os dois lados da discussão concordam e dão apertos de mão para celebrar o acordo.

	Logo após o acordo ser celebrado, um carro imponente estaciona ao lado da quadra. Um silêncio entre os garotos é instaurado. A porta se abre e Carlinhos desce do carro. A turma da pelada não acredita no que está vendo. Carlinhos é um esportista com

	 

	reconhecimento internacional e causa muito espanto a sua presença logo ali naquela quadra.
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	Carlinhos vê todas aquelas crianças reunidas e pergunta qual delas é Helena, o que causa novo espanto na turma da pelada. Helena levanta o dedo e diz rindo: “ele é amigo do meu pai, gente! Não se assustem”. Carlinhos distribui autógrafos, tira fotos e pede para turma da pelada ajudar na pintura da quadra.

	Um verdadeiro mutirão se inicia e a quadra fica um brinco. Carlinhos elogia o trabalho que todos fizeram, marca o primeiro treino e se despede da garotada. Já é noite quando a Turma da pelada se despede da Turma do Tênis e aí dois jovens estranhos distantes da quadra observam tudo.
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A Equipe Catimba

	 

	Pouco antes de Carlinhos se despedir dos novos alunos, Molhado e Lebre já observavam tudo que ocorria à distância. Eles são alunos de Marcel Lagos na Equipe Catimba.

	Eles reparam que Alice está indo ao Mercado do Seu Manel e decidem ir até lá lhe dar um esbarrão. Já dentro do mercado, Molhado e Lebre passam perto de Alice e perguntam se ela realmente acha que vão conseguir jogar tênis ali naquela quadra. Alice diz que sim e que inclusive serão treinados por Carlinhos. Os

	dois ficam assustados e dizem que ela está mentindo e mesmo que fosse verdade, eles também não ligam porque são treinados por Marcel Lagos.

	Alice não deixa por menos e ri dos dois. Diz que tanto faz porque ela e os amigos irão ganhar o campeonato de equipes. Molhado e Lebre saem do mercado combinando de contar tudo para seu treinador.

	No dia seguinte finalmente a Turminha do Tênis está reunida na quadra pronta para seu primeiro treino. Carlinhos chega para dar o treino e logo quebra a expectativa dos jovens, eles achavam que já iriam sair batendo na bola.

	Carlinhos os junta e diz que a primeira lição que eles devem ter como tenistas é serem amigos da raquete e da bola. Ele fala que a raquete precisa ser uma extensão do próprio braço deles e bem tratada pelo seu dono. Ele continua dizendo que, antes de tudo, é preciso respeitar o jogo. Miguel pergunta o que seria respeitar o jogo e Carlinhos responde que é respeitar as regras, o adversário e o esporte como um todo, que não existe jogo ganho até que se jogue de fato o último ponto. Ele segue dizendo que é preciso jogar ponto a ponto e sempre pensar no que se deve ou não fazer dentro de quadra, tanto a respeito do jogo como do comportamento e disciplina.
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	A turminha ouve tudo com atenção. Keke chega e os cumprimenta, pergunta se pode começar a treinar ali com eles, o que causa espanto, afinal, ele treina no Malibu. Carlinhos imediatamente diz que sim e todos ficam felizes com o novo membro da equipe.

	Keke explica que para evoluir seu jogo precisa desenvolver novas habilidades e que na Equipe Malibu já havia aprendido o estilo de jogo de lá e que agora quer aprender um novo. Carlinhos começa a explicar que o tênis é um esporte de infinitas possibilidades e quanto mais habilidades novas você tiver, melhor tenista será. Ele então diz que finalmente é a hora de bater na bola, até que percebe que com a chegada de Keke já são 5 alunos além dele próprio para ficar na quadra e pergunta onde fica o paredão.

	Helena responde que ali não tem paredão, que a quadra é cercada por alambrado e que dessa maneira não dá para a bola voltar. Carlinhos vê que ela está certa e
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